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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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RESUMO: Inclusão escolar consiste na ideia do 
atendimento de todos os alunos pelo sistema 
de ensino, com flexibilizações pedagógicas e 
recursos que supram os seus impedimentos 
ao desenvolvimento cognitivo e socioafetivo. 
Assim, o objetivo deste estudo foi compreender 
como a formação continuada em Educação 
Física Escolar na perspectiva inclusiva contribui 
para o desenvolvimento de práticas inclusivas 

na escola. Esta pesquisa caracteriza-se como 
qualitativa e é delineada na prática do estudo 
de caso. Os lócus da pesquisa foi formação 
continuada, desenvolvida pelo “Projeto Portas 
Abertas para Inclusão”, em Fortaleza – CE. A 
coleta de dados desta investigação foi realizada 
em uma entrevista coletiva com 11 cursistas que 
participaram da formação do projeto, no ano de 
2016 e numa busca documental na Secretaria 
Municipal de Educação (SME), para identificar 
os projetos desenvolvidos nas unidades 
escolares. Para a análise dos dados foi utilizada 
a proposta de análise temática de Minayo (2010). 
Como principal resultado, destaca-se a eficácia 
da formação continuada e dos projetos de 
inclusão realizados nas instituições de ensino, 
que priorizaram ações nos níveis da gestão 
escolar, parcerias e estratégias pedagógicas, 
dimensões imprescindíveis para o sucesso da 
Educação Inclusiva.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar; 
Educação Inclusiva; Formação continuada

INCLUSION IN SCHOOL PHYSICAL 
EDUCATION

ABSTRACT: School inclusion consists of 
the idea of attending all students through the 
education system, with resources that suppress 
their impediments to cognitive and socio-
affective development. Thus, the objective of 
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this study was to understand how continuing education in school Physical Education 
in an inclusive perspective contributes to the development of inclusive practices in 
school. This research is characterized as qualitative and is delineated in the practice 
of the case study. The locus of the research was a formation developed by the “Projeto 
Portas Abertas para Inclusão”, in Fortaleza - CE. The data collection of this research 
was a collective interview with 11 students who participated in the project formation, in 
the year 2016 and in a documentary search in the Municipal Department of Education, 
to identify the projects developed in the school units. For the analysis of the data 
was used the proposal of thematic analysis of Minayo (2010). The main result is the 
effectiveness of continuing education and inclusion projects carried out in educational 
institutions, which prioritized actions at the levels of school management, partnerships 
and pedagogical strategies, essential dimensions for the success of Inclusive Education.
KEYWORDS: School inclusion; Inclusive education; Continuing education.

1 |  INTRODUÇÃO

A Educação Inclusiva é inferida como um movimento em escala mundial 
legitimado por distintas convenções que conjecturam como princípios educacionais o 
respeito às diferenças e a equidade de direito à educação de qualidade para todos.

Esse movimento e as mudanças na organização dessa modalidade de ensino no 
Brasil provocaram um significativo crescimento no contingente de alunos público-alvo 
da Educação Especial matriculados nas escolas regulares. Para melhor compreender 
essas mudanças, cumpre registar alguns marcos legais relevantes nessa mudança. 
Inicialmente, a Constituição Federal (Brasil, 1990), mais especificamente o seu Art. 
205, que assegura a educação como direito de todos e dever do Estado e da família. 
Seguida da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), que assevera 
a Educação Especial, como uma “[...] modalidade de educação escolar oferecida 
preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação” (Art. 
58).

Outros importantes documentos que se constituem como o marco inicial das 
reconfigurações da Educação Especial são: a Política Nacional da Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) e, a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Brasil, 2015). No primeiro encontram-se delineadas 
a disponibilização do serviço do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
e a formação continuada de professores para o AEE e demais professores para a 
inclusão; o segundo estabelece o direito da pessoa com deficiência à educação em 
todos os níveis.

Embora os marcos legais mencionados apontem para a Educação na perspectiva 
inclusiva como um direito de todos, ainda existem práticas segregacionistas no 
contexto escolar (Mantoan, 2006, Miranda, Dall`acqua, Heredero, Giroto, & Martins, 
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2013).
Desta feita, o objetivo do estudo é compreender como a formação continuada em 

Educação Física Escolar na perspectiva inclusiva contribui para o desenvolvimento 
de práticas inclusivas na escola.

2 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A natureza do estudo é de abordagem qualitativa, haja vista sua credibilidade e 
tradição no campo da Educação, com enfocando de Estudo de Caso, por favorecer 
uma análise holística do fenômeno investigado e por reunir o maior número de 
informações possíveis (Goldenberg, 1997).

Para esta investigação foram selecionados 22 cursistas (professores de 
Educação Física e do Atendimento Educacional Especializado, coordenadores 
pedagógicos e os técnicos em educação) que finalizaram com êxito todas as 
etapas da formação realizada pelo Projeto Portas Abertas para a Inclusão, no ano 
de 2016. Após a definição do público, foram realizados contatos telefônicos para 
identificar os interessados em participar do estudo e agendar a entrevista coletiva. 
Na data agendada, compareceram 11 cursistas, sendo três técnicas em educação, 
duas coordenadoras pedagógicas, duas professoras de Educação Física e quatro 
professoras do AEE.

Os procedimentos de coleta e análise de dados foram divididos em duas fases 
distintas: entrevista coletiva com os 11 participantes que teve duração de três horas 
e meia, gravada em áudio e vídeo e pesquisa documental na Secretaria Municipal de 
Educação de Fortaleza-CE, no intuito de reunir os projetos de inclusão desenvolvidos 
pelos cursistas da formação do Projeto Portas Abertas para a Inclusão (PAI)/2016, 
nas suas respectivas escolas. 

Na primeira fase analisou-se de forma criteriosa as falas dos participantes por 
análise temática de Minayo (2010, p. 316). Para a autora, esse método “[...] consiste 
em descobrir os núcleos de sentido que compõem uma comunicação, cuja presença 
ou frequência signifiquem alguma coisa para o objeto analítico visado”. Enquanto 
na segunda fase foram exploradas as informações coletadas na busca documental, 
acerca dos projetos de inclusão. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados dessa investigação foram classificados com base nas dimensões 
de análises da Educação Inclusiva, priorizadas pelos cursistas nos Projetos Locais 
desenvolvidos, conforme quadro 1.
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Projeto Local (PL) Dimensão de Análise da Educação Inclusiva
PL da SME Gestão escolar 

PL1 Parcerias
PL2 Estratégias Pedagógicas
PL3 Estratégias Pedagógicas
PL4 Estratégias Pedagógicas
PL5 Estratégias Pedagógicas
PL6 Estratégias Pedagógicas
PL7 Estratégias Pedagógicas
PL8 Parcerias

Quadro 1 - Projetos Locais, dimensões de análise da Educação Inclusiva priorizadas.

Os resultados dessa investigação indicaram que três dimensões são 
imprescindíveis para inclusão dos alunos com deficiência na escola regular: a dimensão 
gestão escolar (PL da SME); parcerias (PL1 e PL8) e estratégias pedagógicas (PL2, 
PL3, PL4, PL5, PL6 e PL7). As dimensões famílias e políticas públicas não foram 
escolhidas como obstáculo maior da inclusão na escola.

A dimensão Gestão Escolar responde pelo desenvolvimento das diversas 
atividades de uma instituição de ensino, abrangendo: a elaboração do projeto 
político-pedagógico, dos planos de ação, da formação de professores e pela gestão 
dos processos internos e externos da instituição (Mendes, 2016). Essa dimensão foi 
identificada como principal dificultador da inclusão escolar pelo grupo originário da 
SME, composto pelas P4, P5 e P6. A dimensão Parceria foi considerada essencial 
para o desenvolvimento e sucesso da inclusão em dois Projeto Locais (PL1 e PL8). 
Esta dimensão refere-se às relações de trabalho em colaboração e de acordo com 
Ainscow (1997), essa colaboração de outras áreas do conhecimento formal e não 
formal na Educação pode aumentar o impacto e a sustentabilidade de qualquer ação 
desenvolvida na escola.

As Estratégias Pedagógicas correspondem aos procedimentos escolhidos 
e aplicados de modo controlado pelos professores para favorecer e ampliar as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos (Lustosa, 2009). Nesse sentido, a 
ausência de práticas inclusivas, ou seja, a falta de organização de situações de 
ensino capazes de favorecer a aprendizagem de todos os alunos foi apontada em 
seis Projetos Locais (PL2, PL3, PL4, PL5, PL6 e PL7) desenvolvidos pelos cursistas 
em suas respectivas escolas, durante a formação continuada do Portas Abertas para 
Inclusão, realizada em 2016.

Nesse sentido, para discutir essa dimensão, priorizada como barreira para o 
desenvolvimento da inclusão nos seis projetos (PL2, PL3, PL4, PL5, PL6 e PL7) 
apresentados previamente, destaca-se o pensamento de Mantoan (2006) acerca do 
manejo da sala de aula pelo professor. De acordo com a autora, para que as atividades 
elaboradas no planejamento sejam condizentes e responsivas com as necessidades 
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de sua turma, é indispensável respeitar as diferenças individuais dos alunos e suas 
implicações na aprendizagem.

Tradicionalmente, as escolas se organizaram pedagogicamente para seguirem à 
risca o conteúdo programático, “[...] com seus métodos excludentes e conservadores 
de trabalho, que estão arraigados à nossa formação básica e profissional”. 
(MANTOAN, 2006, p.4). A autora aponta que para se contrapor a essas antigas 
práticas pedagógicas que excluem, sobretudo, os alunos público-alvo da Educação 
Especial, é necessário repensar nossas práticas e corrigir concepções pedagógicas 
desenvolvidas na escola perpetuam a exclusão.

Para Zabala (2010), a transformação da escola implica a revisão de dois 
referenciais que são o ponto de partida para as decisões didáticas propostas em 
sala de aula: a função e o processo de ensino/aprendizagem. Ainda segundo esse 
autor, quando a função social atribuída ao ensino é a formação integral do sujeito, e 
a concepção do ensino/aprendizagem é construtivista e de atenção à diversidade o 
modelo teórico de intervenção pedagógica não pode ser uniforme como no modelo 
tradicional, mas variado, para envolver as capacidades da pessoa. Assim, a função 
social que se atribui ao ensino e a concepção que se tem dos processos de ensino/
aprendizagem são determinantes no estabelecimento de critérios que permitirão a 
tomada de decisões em sala de aula.

Nesse contexto, na organização das práticas pedagógicas, o professor precisa 
conhecer qual é a função do ensino e como se produzem as aprendizagens nos 
sujeitos. O conhecimento, desses referenciais teóricos, no entanto, de modo 
combinado, caracteriza uma proposta de intervenção pedagógica ideal, mas não 
assegura o sucesso no processo de conhecimento porque desconsidera os fatores 
condicionantes do contexto educacional – “[...] espaços e a estrutura da escola, as 
características dos alunos e a sua proporção por aula, pressões sociais, recursos 
disponíveis, trajetória profissional dos professores, as ajudas externas etc”, que 
dificultam e/ou impossibilitam a concretização dos objetivos estabelecidos (ZABALA, 
2010, p.22).

Práticas pedagógicas inclusivas devem buscar perceber os estudantes com 
deficiência como pessoas capazes de aprender. Esses, a seu turno manifestam distintos 
comportamentos, independentemente das limitações impostas pela deficiência. 
Esses comportamentos estão relacionados com suas experiências prévias, com os 
estímulos de meio familiar, com as oportunidades de educação e convivência social 
e não somente ao fato de apresentar alguma limitação.

4 |  CONCLUSÕES

A análise dos projetos pesquisados indicou que apenas três das cinco dimensões 
consideradas imprescindíveis para inclusão dos alunos na escola regular foram 
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cogitadas como principal barreira na inclusão escolar: a dimensão gestão escolar 
(PLS), parcerias (PL1 e PL8) e estratégias pedagógicas (PL2, PL3, PL4, PL5, PL6 e 
PL7). As dimensões famílias e políticas públicas não foram escolhidas como obstáculo 
maior da inclusão na escola. 

Desta forma, práticas pedagógicas inclusivas pressupõem processos de 
formação continuada de professores capazes de criar condições que garantam 
Educação de qualidade com equidade para todas as crianças, jovens e adultos, 
independentemente de suas diferenças físicas, sociais, linguísticas e culturais. 
O professor desenvolve um ensino inclusivo quando atende as necessidades e 
interesses de todos os alunos; promove a compreensão, a valorização das diferenças 
e a participação ativa nas aprendizagens; o respeito mútuo e as conquistas dos alunos. 

Nesse sentido, ressalta-se que a gestão da sala comum no contexto da 
heterogeneidade demonstra ser parte de uma proposta já discutida por importantes 
estudiosos. É necessário, entretanto, superar a ideia de que somente a compreensão 
das deficiências e de suas características é suficiente para entender o sujeito em si, 
concepção que atribui somente ao especialista a capacidade de ensinar alunos com 
deficiência. 

Práticas pedagógicas inclusivas devem buscar perceber os estudantes com 
deficiência como pessoas capazes de aprender. Esses, a seu turno manifestam distintos 
comportamentos, independentemente das limitações impostas pela deficiência. 
Esses comportamentos estão relacionados com suas experiências prévias, com os 
estímulos de meio familiar, com as oportunidades de educação e convivência social 
e não somente ao fato de apresentar alguma limitação. 

Por fim, ressalta-se que após diversas buscas realizadas no portal de periódicos 
da CAPES, SciELO e BDTD, verificou-se significativa carência de estudos relacionados 
à formação dos gestores para a Educação Inclusiva. Assim, perante o desafio de 
atender os alunos nas suas especificidades, sugere-se que novos estudos sejam 
realizados nessa área, haja vista a importância que assume o trabalho do gestor para 
inclusão no contexto escolar.
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